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A Critica 1.1.9 

O empresário Fernando Bomfim revela que 
era testa -de -ferro do governador Amazonino 
Mendes e deixa Manaus temendo ser morto 

Nelson Torreão 
Enviado especial 

M a.naus — A empreiteira 
Econcel, uma das mais con-
templadas com obras públi- 

cas no Amazonas, é comandada pelo 
governador do estado, Amazonino 
Mendes, por intermédio de seu filho, 
Armando Clóvis Mendes. 

A denúncia foi feita pelo empre-
sário Fernando Franco de Sá Bom-
fim, ex-testa de ferro de Amazonino 
na direção da empresa, que entre-
gou ao Correio Braziliense fita com 
50 minutos de gravação de reunião 
de negócios entre Armando e um 
grupo de empresários amazonen-
ses, realizada no dia 17 de março. O 
conteúdo da fita demonstra que o 
filho do governador age como pro-
prietário da Econcel, tomando deci-
sões em nome do pai. 

Na gravação, Armando Mendes 
negocia a alteração do contrato social 
da Econcel de modo a transferir o 
controle da empresa de Fernando 
Bomfim para o engenheiro Alexandre 
Auad Neto, até então sócio minoritá-
rio. A Econcel foi encarregada da exe-
cução de várias obras para o governo 
do estado e a prefeitura de Manaus, 
entre elas a reforma e a recuperação 
do estádio de futebolVivaldo Lima. 

A fita que registra a negociação pa-
ra o desligamento de Bonifim foi gra-
vada por ele em seu escritório, na 
avenida Getúlio Vargas, 1.234, no 
centro de Manaus. Em entrevista 
concedida ao Correio no sábado pas-
sado, 24 de maio, Bomfim confirma - 
—foi testa-de-ferro de Amazonino. 

"Seria talvez esse termo, mesmo, 
Isso me dá uma certa vergonha, ad-
mitir esse troço, mas, sendo autênti-
co como eu sou, eu não vou querer 
esconder o sol com a peneira. Eu te-
nho de assumir a minha parcela de 
culpa nisso também", confessou o 
empresário. 

"Eu não posso afirmar perempto-
riamente (quem são) todos os donos 
da Econcel, mas, realmente, a família 
do governador, através de seu filho, 
controlava essa empresa", afirmou 
ele sem vacilar. 

VOTOS 
Há duas semanas, Amazonino 

Mendes foi acusado pelo jornal Folha 
de São Paulo de comprar votos de de-
putado:3federais para aprovar emen-
da constitucional que permitirá a 
reeleição do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. "O Amazonino 
marcou dinheiro para dar 200 para 
mim, 200 pro João Maia, 200 pra 
da e 200 pro Osmir", revelou grava-
ção de diálogo de uni dos deputado 
que vendeu voto, Ronivon Santiago (-
PFL-AC). Na companhia de João 
Maia (PFL-AC), outro acusado, ele 
Ronivon renunciou ao mandato. 

Na gravação feita por Bomfim, 

ouve-se Armando, Mendes dizer no 
início da reunião:" -k chamei os 
dois hoje aqui sem aviso'', numa ret 
ferem: da a Fernando Berrifim e a 
Alexandre Neto. "Eu estou pensan-
do em transferir 60% pro Alexandre, 
10%, para ficar mais leve, pro Júlio, e 
chegar com uma solução". Tam-
bém participou do acerto Júlio Mos-
sa Cutov, que a partir dali ganhou a 
condição de cotista minoritário. 
Apenas Bomfim sabia que a reunião 
estava sendo gravada. 

Uma semana depois, nodia 25 de 
março, foi assinado novo contrato 
alterando a estridor:: da sociedade 
proprietária da O docu-
mento foi registnni o em 9 de abril 
na Junta Comete eal do Amazonas. 
sob o número 1 T .j)98, e confirma o 
aceno discutido oa fira entregue ae 
Correio. Atesta coo.' 	ndre Atiac, 
ficai' com 80`t) cl,JJ 	Jos de. :j.concel; 
JUlio Curv comltt'j • o Joie !\ 0d1 é Le-
mos Ai ittd, filho dr.: o .dre, per-
manecen com 10% 

O governador Amuei fino Merick:Js 
não quis com tentai .  o caso limitou-se 
a divulgar nota of,eial na qual afirma 
ter tomado conhecimento dt 
"um cidadão que gozou de seu co.i-
vívio por 25 anos teria montado ardi-
losamente urna série de acusações" 
contra o seu governo. Na nela, .Ama-
zonino acrescenta que se reserva o 
direito de responder às acusações na 
Jtistiça. Argumenta que, pelos levan-
tamentos preliminares do governo, a 
Econcel venceu 11. concorrências pú-
blicas, mas apenas três obras foram 
I'irribitii%,rft,"'Ortint! c ovefiló-tiãõ 
concordou com os preços propostos. 

Depois de entregar cópia da fita 
ao Correio, na segunda-feira, dia 19, 
à tarde, Bomfim deixou Manaus à 
noite porque, diz ele,-vem receben-
do ameaças de ntorte. O empresário 
— que presidiu a Companhia Ener-
gética do Amazonas (Cearas) por 
duas vezes nos dois mandatos de 
Amazonino COMO governador —
rompeu com ele depois de se desen-
tender com o secretário estadual de 
Fazenda, Samuel Fiai -man.. 

Bomfim acusa Hannan de perse-
guição, como objetivo de impedir sua 
sobrevivência como empresário no 
Amazonas. O rompimento tornou-se 
público em Manaus depois que Bom-
fim passou á assinar artigos no Jornal 
do Norte contra o secretário. 

BRONCA 
"Eu tomei o maior esporro da mi-

nha vida do moo pai porque não re-
solvi isso", diz Armando mais adian-
te. " (o.) eu quero chegar hoje, antes 
que a coisa fique mais complicada, e • 
dizer pro meu pai: olha, pai, conver-
sei com Fernando, conversei com o 
Alexandre, conversei com o Júlio, o 
que eu achei coerente de fazer é esse 
trabalho e tal e.ea situação está resol-
vida... então, o que eu queria era que 

Armando: o único filho homem do governador é acusado por Fernando Bomfim de controlar a Econcel, empresa registrada em nome do empresário 
pessoalmente e (...) fica uma coisa 
distribuída, fica equilibrada 

Bomfim retruca Eu acho que vo- .  
cês só têm agora que operado nalizar 
a coisa e trazer pra eu assinar". Ar-
mando deixa claro, mais uma vez, 
que. está agindo em nome de imazo-
nino:"Agora, deixa eu te pedir uma 
coisa, antes que eu me esqueça. Ca-
so, quando você conversar com meu 
pai, se ele tocar nesse assunto, at você 
diz: O Armando já resolveu isso' ". 

houvesse o máximo de agilidade...". 
"A agilidade é de vocês, não é 

minha", responde Bornfim, rindo. 
'Você deve só tomar cuidado com 
uma coisa, essa alteração contratual, 
essa passagem (....) tem esse proble-
ma (o.) não se esqueça que está todo 
mundo de olho nisso. (...) se passar 
um negócio desse...tá vendo, dá de 
presente pro Alexandre um negócio 
desse, eles não vão acreditar, vira ne-
gócio da carochinha (...) porque, não 

se esqueça, doutor, que ano que vem 
nós estamos em ano de eleição(...)". 

Em outro trecho da gravação, 
Bomfim se refere às acusações de ser 
testa-de-ferro na Econcel, lançadas 
contra ele durante a última campa-
nha para prefeito de Manaus:"Uma 
coisa, Armando, você sabe...eu, com 
toda a porrada que eu peguei...você 
sabe quantas vezes eu falei que esta 
firma não era minha? Nenhuma, mas 
nenhuma, aguentei todas as porra- 

das (...) não falei pra ninguém! Mas 
pra ninguém eu falo!". 

Em outro momento, Armando de-
talha como ficará a sociedade na 
Econcel: 
"O Júlio (Cury) está na superinten-
dência. Então, pô, é natural, depois 
de dois anos, adquiriu 10% das cotas. 
Na realidade, eu estou passando 5% 
pro Júlio. 5% (...) é meu. Se ele quiser 
meus 5%, ele vai comprar esses 5%, 
alguma coisa que a gente faz inter- 

,o) 


